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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo discutir o pensamento de Plínio Salgado, 
fazendo uma busca por conceitos caros ao escritor na época de atividade da Ação 
Integralista Brasileira, em documentos produzidos após o fim da AIB, mais 
especificamente o livro “O Ritmo da História”. Nossa intenção é demonstrar o que foi 
abandonado no que diz respeito a determinados conceitos, e também o que 
permaneceu no discurso de Salgado. 
Palavras-chave: Plínio Salgado; pensamento; discurso. 
Historical dysrhythmia: the mismatched thinking of Plínio 
Salgado post- AIB 
 
ABSTRACT:  This paper aims to discuss the thought of Plinio Salgado, doing a search 
for concepts dear to the writer at the time of activity of Ação Integralista Brasileira, on 
documents produced after the end of AIB, more specifically the book "O Ritmo da 
História." The intention is to demonstrate what was abandoned with regard to certain 
concepts, and also what remained in the Salgado’s speech. 
Keywords: Plinio Salgado; thought; speech.  
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As atividades de Plínio Salgado após o fim da Ação Integralista 
Brasileira, fechada em 1937 por conta do golpe do Estado Novo imputado por 
Getúlio Vargas, mereceram pouco destaque, se compararmos com o período 
que se inicia em 1932 com o lançamento de seu Manifesto de Outubro. Numa 
tentativa de contribuir para o debate é que analisamos a obra de Salgado, “O 
Ritmo da História”. O livro é uma compilação de artigos publicados nos jornais 
Idade Nova, A Marcha e Diário de São Paulo, durante o período de 1946 até 
1953, ou seja, ocupando um significativo período após o fim da Segunda 
Guerra Mundial. Os dois primeiros periódicos foram instrumentos de divulgação 
e propaganda do Partido de Representação Popular (PRP), fundado por Plínio 
Salgado como uma tentativa de continuar com sua ação política após o fim do 
Estado Novo (Calil, 2012: 147-150). O livro é dividido em quatro partes, sendo 
cada artigo, um capítulo. O que pretendemos é observar as reminiscências – e 
também o que foi olvidado – do pensamento do autor após o fim da Ação 
Integralista Brasileira (AIB), além de tentar demonstrar a dificuldade que existe 
em encontrar uma linha muito coerente no pensamento de Salgado, que varia 
em determinados artigos. 
Os conceitos utilizados neste trabalho são basicamente os que Hélgio 
Trindade e Ricardo Benzaquen de Araújo - em suas obras “Integralismo: o 
fascismo brasileiro na década de 30” e “Totalitarismo e revolução: o 
integralismo de Plínio Salgado” – mostraram ser as ideias de maior impacto na 
obra de Plínio Salgado durante o período em que esteve à frente da AIB. Não 
descartando é claro a contribuição de outros autores, mas estes dois 
constituem parte fundamental do estudo da doutrina integralista. A saber: o 
espiritualismo, o nacionalismo, a crítica ao liberalismo, ao materialismo, ao 
capitalismo e ao comunismo, entre outros conceitos que o chefe integralista 
cultivou durante seu período de atuação à frente da Ação Integralista Brasileira. 
Do ponto de vista teórico-metodológico, o presente trabalho apoiar-se-á 
em autores que buscam o revigoramento do estudo das ideias políticas e dos 
intelectuais numa tentativa de encontrar novas fontes e métodos para a história 
política, que ainda carece de trabalhos que embasem o retorno desta corrente 
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análise de discursos e ideias, seja através da comparação analítica ou pela 
lexicografia como uma forma de superação de métodos engessados ou 
inadequados (Sirinelli, Winock, Prost, 2003). 
E para melhor entendimento do trabalho, sabendo da problemática 
utilização de conceitos tão discutidos e amplos, apresentaremos rápida 
introdução sobre estes mesmos conceitos na intenção de deixar claro que 
caminho nós tomamos na investigação. Os conceitos trabalhados serão 
aqueles descritos no “Dicionário de Ciências Sociais” da Fundação Getúlio 
Vargas de 1987, sendo: o espiritualismo, enquanto ideia da existência da 
desincorporação de personalidades, bem como suas relações com o campo 
físico e psicológico; o nacionalismo, enquanto ideia de pertencimento e 
valorização da nação; a crítica ao liberalismo, enquanto teoria política que 
prega a busca pela preservação de liberdades em política e economia; a crítica 
ao materialismo, enquanto corrente filosófica que busca a explicação para as 
mudanças na sociedade através dos meios de produção; a crítica ao 
capitalismo, enquanto sistema econômico que baseia seus investimentos e sua 
propriedade no caráter privado; e por fim a crítica ao comunismo, enquanto 
teoria reformadora que busca a socialização dos bens de produção através da 
passagem pelo socialismo. Logicamente, essa conceituação não é suficiente 
para abarcar todas as questões pertinentes aos assuntos, porém servem de 
referência para melhor compreensão do texto. 
Inicialmente faremos uma breve contextualização do funcionamento da 
Ação Integralista Brasileira e de como Salgado a comandou, suas principais 
características e os pontos principais de sua doutrina. Posteriormente 
analisaremos a atuação de Salgado após a Segunda Guerra Mundial à frente 
do Partido de Representação Popular, o PRP. 
A Ação Integralista Brasileira foi fundada em 7 de outubro de 1932 por 
Plínio Salgado, em São Paulo. Plínio Salgado descende de uma família 
tradicional de São Paulo. Nascido em 22 de janeiro de 1895, em São Bento do 
Sapucaí, tem a política em suas veias. Seu pai era político do Partido 
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de renovação do partido através de sua ação no jornal que era seu veículo de 
divulgação, o Correio Paulistano. Essa tentativa se dá por volta da 1924, porém 
fracassa em seu intento, mesmo tendo o apoio do redator-chefe, Menotti del 
Picchia, literato que muito influenciou Salgado em sua formação ideológica. Em 
1927 é eleito deputado estadual e vê novamente uma possibilidade de 
renovação do partido, desta vez com o apoio de Júlio Prestes, porém mais uma 
vez fracassa. 
Obras importantes para conhecer o pensamento de Salgado são seus 
romances sociais, que escreve muito sob influência de Menotti del Picchia e 
Jackson de Figueiredo. Ambos expoentes do movimento modernista, e 
Figueiredo, dando uma contribuição a mais para Salgado com seu pensamento 
católico fervoroso. Salgado escreve 3 romances nos quais a base de seu 
pensamento posterior é lançada sob a forma de prosa. “O Estrangeiro” (1926), 
“O Esperado” (1931), e “O cavaleiro do Itararé” (1933), este editado já após a 
fundação da AIB. A politização das obras é crescente, com o problema do 
imigrante e sua assimilação na primeira obra, a espera de um messias para as 
massas na segunda, e por fim uma análise das revoluções brasileiras na 
terceira obra. (Trindade, 1979, Chasin, 1978) 
 Salgado então funda a Sociedade de Estudos Políticos (SEP) em 
fevereiro de 1932, como um fórum de discussão de suas ideias autoritárias e 
as divulga no jornal A Razão, fundado em 1931. Estavam fundadas as bases 
da AIB. 
Em 7 de outubro de 1932 Plínio Salgado lança o Manifesto Integralista e 
funda o partido, a Ação Integralista Brasileira. Salgado aglutina em torno de si, 
lideranças como o tenente Sombra e Olbiano de Mello e as põe sob a mesma 
doutrina – Sombra rompe com Salgado algum tempo depois – lançando o 
manifesto como uma forma de reavivar o moral dos paulistas depois do 
sufocamento da Revolta Constitucionalista. A partir daí, a extrema-direita será 
representada pela AIB. 
A partir de agora, demonstraremos – de forma introdutória, apenas, 
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alguns aspectos da atuação de Salgado à frente do Partido de Representação 
Popular, assim como sua estrutura e funcionamento, de forma que entendemos 
que esses detalhes são fundamentais para a melhor compreensão do trabalho. 
O Partido de Representação Popular foi fundado por Plínio Salgado 
após o fim do seu exílio em Portugal em 1946. O partido buscava retomar os 
ideiais integralistas agora num contexto no qual ideias antidemocráticas 
deveriam ser tratadas com cuidado, afinal a Guerra Fria iniciava-se e utilizar-se 
de referências contrárias à democracia ocidental defendida pelos EUA não 
seria bem visto. Embora com o endurecimento do governo Dutra (Reznik, 
2004), as vias eleitorais eram ainda a única forma aceitável de chegada ao 
poder, e Plínio Salgado soube fazer essa leitura quando da fundação de um 
partido para jogar dentro das regras da democracia (Calil, 2012). 
 Embora o PRP fosse um partido que cumpria a plataforma 
democrática liberal, com registro partidário, disputa legal das eleições, tendo 
mesmo lançado a candidatura de Plínio Salgado à presidência, nunca 
escondeu sua filiação com o integralismo, tendo muito de sua organização 
inspirada na Ação Integralista Brasileira, fenômeno mesmo admitido por 
Salgado em correspondência a Alcilídio Barreto (Calil, 2012: 153). 
Ou seja, estruturalmente, os meios pelos quais Salgado pretendia 
chegar ao poder não se modificaram muito, afinal, para ele, muitos 
departamentos do PRP equivaleriam às secretarias da AIB (Calil, 2012: 
153,154). O jornal A marcha, a Livraria Clássica Brasileira e a União Operária e 
Camponesa do Brasil eram vistos por Salgado como braços desse esforço para 
a chegada ao poder, cada um deles contribuindo à sua maneira para este 
intento. Mesmo a milícia integralista tinha seu representante nas organizações 
dirigidas pelo PRP: os Centros Culturais da Juventude, onde se congregavam 
os “águias brancas” serviram para algumas ocasiões de confronto com 
comunistas (Calil, 2012: 146).  
Naturalmente, não é nossa intenção o aprofundamento do estudo do 
Partido de Representação Popular, sendo apenas apresentados estes 
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Salgado tentou manter aos moldes da AIB. Porém, o pensamento do autor 
parece a nós com muito mais nuances e especialidades do que a simples 
organização logística do partido. E é através da análise de “Ritmo da História” 
que pretendemos contribuir para este debate. 
I PARTE 
Na primeira página de sua obra, Salgado já mostra que a religiosidade 
ainda está muito presente em seu pensamento. Ao explicar o ritmo cíclico da 
História, e a formação das nações, usa como exemplo trechos bíblicos.  
“Já Salomão no Eclesiastes ponderou que há o tempo de juntar 
pedras e o tempo de espalhar pedras; nem de outra forma tem 
os povos procedido na sua marcha através dos séculos.” 
“... e de um modo especial as narrativas de Gênesis, mostram-
nos uma sucessão de guerras ou de alianças...”(Salgado, 
1978: 5-7). 
 
Salgado faz um esquema de sucessões para explicar a formação dos 
impérios supranacionais: indivíduo à família, família à tribo, tribo à nação, 
nação ao império. E sugere que este caráter supranacional dos impérios leva a 
uma desvalorização do fator nacional, e que consequentemente leva ao ocaso 
do mesmo. Seus desdobramentos são os mais nefastos para a nacionalidade, 
levando o indivíduo ao egoísmo, já que as bases morais que os sustentavam 
perdem sentido em meio a uma confusão de tantas outras moralidades. Aí, 
enfim, é que o império chega a seu declínio completo, atropelado pelo 
individualismo exacerbado como resultado da perda da nacionalidade. Enfim, 
abre-se espaço para a “invasão bárbara”. O autor se utiliza do exemplo do 
Império Romano, sendo o fator nacionalista inconfundível na obra de Plínio 
Salgado. 
“Foi desse modo que se destruiu o Império Romano. Será 
sempre desse modo que se destruirão os Impérios fundados na 
terra, mesmo os da época do avião e da bomba atômica.” 
(Salgado, 1978:10-12) 
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“Os impérios passam, o homem retorna a si mesmo, e, 
contemplando esse ritmo da História, o olhar de Deus Criador 
se compraz verificando que o ente que Ele fez, à sua imagem e 
semelhança, pode errar no exagero de suas construções, mas 
sabe reconsiderar nas crises dolorosas em que é ferida a sua 
liberdade e a sua personalidade.” (Salgado, 1978:13) 
Com o decorrer da obra, o espiritualismo do ex-chefe integralista vai se 
mostrando mais presente, como quando explica a transição de uma sociedade 
medieval baseada no binômio Religião-Filosofia, para um trinômio 
renascentista Religião-Filosofia-Ciência, onde aos poucos a religião vai 
perdendo força por conta do experimentalismo e do empirismo, onde, enfim, a 
Ciência torna-se solitária no domínio da sociedade. 
“A Ciência, agnóstica, desinteressada, super-ética, absorve, 
por fim, nos tempos modernos, todas as prerrogativas da 
Filosofia. Une-se, primeiro, com esta; vai, em seguida, 
conquistando-lhe os espaços, constringindo-a, sufocando-a, 
matando-a.” (Salgado, 1978: 16) 
A crítica ao materialismo da ciência é evidente. E a forma como Salgado 
descreve sua ascensão sobre a Filosofia não é nada suave. Logo, podemos 
perceber que já nas primeiras páginas de sua obra, um escopo de suas 
principais ideias vai sendo desenhado, e o espiritualismo, a crítica ao 
materialismo e o nacionalismo se encontram presentes como sobreviventes do 
período da AIB. 
Plínio Salgado mais uma vez utiliza a Bíblia como argumento de 
convencimento da validade de seus argumentos.  
“Em conclusão: vinte séculos depois da Paixão e Morte, 
Ressureição e Ascensão de Jesus Cristo, a humanidade 
desligou-se, pouco a pouco e, por fim, de modo completo, dos 
seus deveres para com Deus.” (Salgado, 1978: 17) 
Dessa forma, o autor vai demonstrando uma ligação cada vez maior com 
a religiosidade, e a crítica à cientificidade da sociedade burguesa vai se 
tornando cada vez mais contundente. O irracionalismo nos seus argumentos, 
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Salgado enfim inicia sua crítica ao regime que mais apaixonadamente 
lutou contra: o socialismo. Acusado de participar da corrida para a obtenção de 
armas de alto poder de destruição e de praticar o totalitarismo. 
“E como pode haver esse critério moral, se a imoralidade mais 
impudente domina as assembleias internacionais, onde se diz 
pugnar por uma democracia verdadeira e pelos direitos 
naturais inerentes ao Homem, e ao mesmo tempo ali tomam 
assento Nações que praticam regimes totalitários, como a 
Rússia e seus satélites? (...) como foi o caso da aceitação da 
Inglaterra, do falso Estado Chinês, criado pelo assalto de 
malfeitores abastecidos por uma potência estrangeira, e sendo 
essa potência, cooperante no assalto, um Estado totalitário 
como jamais houve no mundo?” (Salgado, 1978: 20) 
Prossegue a crítica ao socialismo: 
“Tememos a tirania do Estado Totalitário Socialista, que 
enterrou já as suas garras sobre numerosas nações, onde 
suprimiu toda a liberdade humana e onde pratica milhares de 
assassínios, fazendo correr rios de sangue, a pretexto de 
depurações necessárias à segurança de governo 
hediondamente cruéis.” (Salgado, 1978: 21) 
Ligado como estava à religiosidade, Salgado não poderia deixar de 
queixar-se da festa profana, o Carnaval. 
“(...) É o homem das boates, dos casinos, dos teatrinhos 
alegres e pornográficos, das canções obscenas do Carnaval 
que exploram os temas dos ‘soros’, dos ‘brotinhos’ e das 
‘balzaquianas’, ao mesmo tempo satirizando os costumes e 
refocilando neles. É o Homem-Existencialista, do boulevard de 
Saint-Germain em Paris e das avenidas de todo o mundo 
americanizado ou russificado, ao som de orquestras típicas e 
coros hawaianos, cantigas de Harlem e sambas das Favelas.” 
(Salgado, 1978: 23-24)   
Enfim, todos os elementos de destaque - o espiritualismo (religiosidade), 
o nacionalismo, o anticomunismo, a crítica ao liberalismo - do pensamento do 
Salgado já estão desenhados no primeiro capítulo de sua obra, exceto um: a 
crítica à democracia. Os tempos eram outros. Com o fim da Segunda Guerra 
Mundial e o fim do Estado Novo, o discurso de Plínio Salgado necessariamente 





                          Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.7  Número 16  maio- agosto 2014 
 
 
A revolução integral, que se fosse necessária viria através da força 
parece estar fora da pauta deste Plínio Salgado assaz religioso. Naquele 
momento, a revolução também (?) deveria ser espiritual e o advento da nova 
humanidade deveria chegar pela autodestruição da civilização burguesa, e não 
mais pela força integralista. 
“E, dessas cinzas, renascerá, por certo, uma outra civilização – 
a nova Fênix – que resplandecerá em juventude perene e 
beleza imortal, à luz da Graça, que vem dAquele que é a 
própria luz, ‘a luz verdadeira, que alumia a todo homem que 
vem ao mundo, ’ conforme diz o versículo do Evangelista de 
Patmos.” (Salgado, 1978: 25) 
Salgado parece ter mudado pouco seus argumentos após o exílio. A 
crítica ao liberalismo e ao que ele chama de “democratismo” (Salgado, 1978: 
30) ainda estão vivos em seu texto, parecendo ser ingredientes eternos de sua 
retórica, mas sem a mesma agressividade dos tempos de AIB. Porém, um novo 
quadro se apresenta no momento, algo inesperado para o ex-chefe integralista: 
a crítica ao nazismo. (Salgado, 1978:30). O mesmo movimento que tanto se 
assemelhava ao de Plínio Salgado durante sua atuação política na década 
1930 foi renegado pelo político como um abuso de poder nas mãos de um 
autocrata (Trindade, 1979: 252). Os tempos de derrota do fascismo não eram 
apropriados para comentários elogiosos para com o Reich. Salgado, articulista 
de longa data, mostra como ser levado de acordo com os ventos dominantes 
na situação. No início da Guerra Fria, era mais bem-visto chamar o regime 
soviético de “nazismo russo” (Salgado, 1978: 32) do que voltar a defender a 
Alemanha de Hitler. 
É interessante notar como a Guerra Fria parece mexer com os ânimos 
de Plínio Salgado. De forma recorrente, o anticomunismo que sempre foi sua 
marca, permanece vivo na mente e no discurso do autor. Conforme as páginas 
vão passando, a impressão que se tem é que pouquíssimas modificações 
ocorreram no pensamento de Salgado, haja vista que a única coisa que omite 
de suas afirmações é a possibilidade da tomada do poder de forma abrupta. 
Grande parte de seu arcabouço teórico continua vivo e inalterado, parecendo 
que apenas os meios foram modificados, mas os fins permaneceram idênticos: 
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povo brasileiro forte e independente das grandes potências. Essa ideia de 
independência do Brasil é bem explicitada por Gilberto Vasconcellos (1979: 50-
51). 
Como mostrado por Calil (2012:147-150), os jornais Idade Nova e A 
Marcha, se tornaram propagadores das ideias de Salgado em momento 
diferente daquele vivenciado na época da AIB. Salgado agora precisava 
encarar uma nova realidade. Alcançar o poder através das eleições, sem que o 
PRP fosse seu único instrumento de propaganda. Afinal, apenas um partido 
político não seria suficiente para empreender a obra da revolução integral 
desejado por Salgado, sendo necessários outros órgãos de organização e 
principalmente de propaganda. 
O irracionalismo constatado por Gilberto Calil nos escritos de Salgado 
fica evidenciado em passagens nas quais o integralista critica os avanços da 
ciência moderna e os contrapõe à valorização do espírito do homem, partindo 
de um paradoxo no qual o homem que busca a modernidade na ciência é um 
“Homem Velho”, e aquele que busca sua essência no cristianismo bíblico e que 
se volta aos antepassados proféticos é o verdadeiro “Homem Novo”. (Salgado, 
1978:67). 
Parece, por vezes, que se substituirmos as palavras “democracia 
espiritual” e “democracia de Deus” na obra de Plínio Salgado pela palavra 
“Estado Integral”, estaremos fazendo uma viagem bibliográfica no tempo. 
Afinal, todos os conceitos, os preconceitos e as conclusões a que chega são as 
mesmas, salvo o que diz respeito ao nazismo. Salgado sugere a construção de 
uma democracia centrada na moral do homem, espiritualizada, na qual as 
classes dominantes estariam livres da “crise psicológica da multidão conduzida 
por um ou mais indivíduos”, como ele se refere à escolha das “massas” 
(Salgado, 1978:77). 
II PARTE 
Até o momento, o paradigma teórico de Salgado permanece pouco 
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escritos. O dito aqui pode ser desmentido ali. A dificuldade de se rastrear o 
pensamento do autor aumenta. 
Na segunda parte de seu livro, Salgado parece ter escolhido seu modelo 
de nação favorito após a derrota do Eixo na II Guerra Mundial: os Estados 
Unidos da América. Como já dito, em tempos de Guerra Fria, a defesa da 
democracia – embora Salgado buscasse uma democracia diferente, “espiritual” 
– era necessária em detrimento do Estado Integral. Legitimando a Doutrina 
Truman, o autor sugere que, se foi necessária a união dos países da América 
contra a Santa Aliança, nada mais natural agora do que buscar a proteção do 
“Senhor Presidente dos Estados Unidos da América” (Salgado, 1978:103) 
contra a ameaça de uma União Soviética expansionista, que, segundo 
Salgado, dominava “os povos Bálticos e Balcânicos, dispor do Mar Negro, do 
Arquipélago e do Adriático, estendendo suas garras até o Mediterrâneo; 
exercer influência no Médio Oriente e decidir dos destinos da China e da 
Coréia; e se consentirem que a soberania dos povos seja burlada, como tem 
sido na Polônia, na Finlândia, na Estônia, na Lituânia, na Letônia, na 
Eslováquia, Bohemia, na Iugoslávia, na Bulgária na Rumânia, na Áustria e na 
Hungria, países onde vem sendo suprimidas a liberdade dos partidos 
democráticos e onde os chefes detentores do Poder recebem ordem direta de 
Moscou, – então a defesa das Américas estará seriamente comprometida 
(Salgado, 1978: 111)”. Dessa forma, Salgado se utiliza, e muito, da ameaça 
comunista para legitimar a influência estadunidense no país, afinal o discurso 
de um Brasil apartado do resto do mundo, com os pés voltados para o interior e 
o rosto para a Europa (Vasconcellos, 1979) parece ter ficado ultrapassado em 
tempos de forte presença da “diplomacia” de Washington no Brasil. Não é 
tarefa fácil seguir os passos de Plínio Salgado nesta obra. As variações 
teóricas são grandes: do nacionalismo à defesa de uma integração americana 
crescente; da crítica à democracia ao apontamento de uma solução negociada 
no legislativo; com o desbravar da obra, é difícil encontrar uma unidade nas 
propostas de Salgado, que parecem variar de acordo com o momento em que 
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Seguramente, um dos capítulos mais interessantes da obra de Salgado, 
é “O canto do Piaga”. Ao analisar a poesia de Gonçalves Dias, Salgado faz um 
esforço tremendo para ligar suas teorias anticomunistas com a poesia do 
consagrado poeta. Para ele, a obra de Gonçalves Dias é fundadora no Brasil 
no que diz respeito ao nacionalismo, e toma emprestada a poesia que dá nome 
ao capítulo para supostamente ratificar o caráter nacional e defensor da pátria 
de Gonçalves Dias. A poesia narra a história do encontro entre nativos e 
europeus no Brasil, mas, para Salgado, tem muito mais do que isso. Valendo-
se de suas capacidades proféticas, Dias teria tido a iluminação de enxergar na 
primeira metade do século XIX, o que ocorreria à América no século XX. O 
encontro entre os europeus e os tupis seria um prelúdio do encontro entre os 
brasileiros e o comunismo, e Dias, como um profeta protetor, parecia querer 
prevenir os brasileiros desse contato nefasto (Salgado, 1978:128-137). O 
espiritualismo de Plínio Salgado, que fica claro aqui mais uma vez, parece que 
pouco se modificou desde os tempos de AIB. Quem sabe, até se aprofundou. 
Salgado talvez nunca tenha deixado de olhar para trás. Alguns de seus 
capítulos em “O ritmo da História” são reservados para fazer pequenas 
biografias de personalidades de destaque, como Rui Barbosa, José Bonifácio, 
Alexandre de Gusmão e Couto de Magalhães. E, assim como deixou claro 
Cruz (2012:56-58), Salgado se utiliza dessas personagens para evocar um 
passado glorioso, numa tentativa de legitimar seu nacionalismo (Salgado, 
1978:160-164). Desta forma, Salgado vai misturando a valorização dos 
intelectuais lusitanos, bandeirantes, indígenas, caboclos, dando a impressão de 
que um pensamento original e com o mínimo de retidão não seja necessário. 
Se em uma página o autor busca dar ao português a maior parcela de 
contribuição para a formação nacional, na seguinte, o nativo já surge como o 
responsável pela construção do Brasil. 
Com certa timidez, Salgado critica a democracia brasileira, que, no seu 
ver, vem sendo conduzida de forma errada desde a proclamação da República 
em 1889. Idas e vindas do poder Executivo federal, confusões no que diz 
respeito às esferas de atuação de cada nível de governo e falta de ideologia e 
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entanto, podemos dar falta da tão defendida organização corporativa do 
Parlamento que esteve presente em toda obra de Salgado no período de 
funcionamento da AIB. O autor projeta uma formação legislativa apoiada em 
partidos políticos fortalecidos pela fusão de pequenos partidos e com uma 
relevância nacional, numa tentativa de, a partir desse fortalecimento, conseguir 
a governabilidade necessária para o desenvolvimento do Brasil. Parece que 
Salgado não busca mais o corporativismo na política. Pelo menos neste texto 
fica a dúvida – que dificilmente será sanada – se esqueceu do corporativismo 
por desenvolvimento de seu pensamento ou pela derrota de tais ideais com o 
fim da Segunda Guerra Mundial. Mais uma vez fica clara a dificuldade de se 
apontar uma linha minimamente coerente na obra, já que, se na primeira parte 
da obra o “democratismo” é criticado, agora parece ser uma solução plausível. 
III PARTE 
Um fato interessante é narrado por Plínio Salgado nas páginas de “O 
ritmo da História”. O autor descreve um passeio que fazia com um professor 
espanhol de Salamanca que havia sido apresentado a Salgado por um monge 
beneditino que fora expulso da Alemanha por fazer sua tese de doutoramento 
baseado na obra de Plínio Salgado. A questão colocada não é sobre o teor da 
expulsão do monge, mas sim a revelação de tal informação por Salgado. Para 
o ex-chefe integralista, que tantas vezes demonstrou afinidades de atitude e 
pensamento com os nazistas – embora não se afirme totais concordâncias de 
Salgado com o regime de Hitler, nem que o movimento fosse sua cópia, críticas 
tão contundentes não eram reveladas anteriormente –, é de se notar a 
narrativa de Salgado. Ao que tudo indica, a derrota da Alemanha na guerra 
implica um abandono imediato dessas afinidades. Ou seja, a direção dos 
ventos modifica claramente o discurso de Salgado.  
Sobre esse mesmo professor de Salamanca, Salgado rasga elogios à 
sua obra, que transcreve em vários momentos do texto, onde se vê uma 
proximidade teórica tamanha entre os dois. A crítica à ciência, o irracionalismo 
e o espiritualismo compõem a ideia central do professor Tejada, que, para 
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suas palavras, seja pelo elogio a autores afins ao seu pensamento, Salgado vai 
delineando seu pensamento pós-AIB. 
Prosseguindo nessa análise sobre o trabalho de Tejada, Salgado traz 
aproximações do teórico com suas preferências intelectuais, tais como a 
premissa de que a nação deve ser apenas um instrumento para elevar o 
Homem até Deus, além da teoria de que a tentativa de implantar regimes 
exógenos na vida social de cada nação vai contra “os desígnios de Deus” 
(Salgado, 1978: 201-204). Salgado continua nesta levada de aproximações de 
pensamento com Tejada, seguindo seu amigo espanhol no que diz respeito à 
tradição. Para Salgado, a função de cada nação é única, sendo revelada pela 
sua tradição, e que perder essa tradição para regimes estrangeiros “é o 
embrutecimento, que prepara o homem, como as coletividades humanas, para 
a abdicação de toda liberdade e a extrema degradação dos cativeiros políticos, 
econômicos e morais” (Salgado, 1978: 210). Esta ideia de manutenção do 
tradicionalismo se encaixa muito bem com a tese defendida por Chasin, de que 
Salgado era um intelectual defensor de “formas de regressividade”. Salgado 
aparenta temer a perda desse elo com o passado, sempre lutando contra 
teorias que pudessem extinguir as “raízes do homem brasileiro”. Característica 
esta, presente em toda sua obra como chefe integralista e mantida agora após 
o fim da AIB. 
IV PARTE 
A última parte da obra de Salgado traz apenas um capítulo. Este narra 
as aventuras do herói Teseu. Sua juventude, sua luta contra o Minotauro, etc. 
Acaba se tornando um artigo de difícil análise, pois muito pouco Salgado 
acrescenta à estória. Concluímos, com certa cautela, que a intenção do autor 
foi mostrar a valorização do ideal de heroísmo que Salgado cultivava. O 
curupira, o caboclo, Teseu. Estes são alguns exemplos desta característica.  
CONCLUSÃO 
Procuramos mostrar, a partir deste trabalho, que o pensamento de Plínio 
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contundentes ao nazismo, Salgado mostra que o anticomunismo, o 
nacionalismo e a valorização do passado continuam presentes em seu 
discurso. Mesmo que o ataque à democracia tenha diminuído bastante, e 
mesmo uma solução representativa pareça possível para Salgado, o 
pensamento do autor não mostra modificações profundas. 
Finalmente, notamos certa confusão entre os artigos publicados no livro. 
Por vezes, existem inúmeras contradições nos textos. O que é afirmado num 
artigo pode ser contrariado em outro, mas, tomada a obra como um todo, 
existem pequenas variações do discurso de Plínio Salgado. Evidentemente 
lacunas ainda permanecerão neste recorte, onde cabem ainda mais estudos 
aprofundados. Nosso intuito, no entanto, não foi de esgotar o tema, mas, sim, 
colocar em debates tais averiguações. 
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